
Disciplina: FAP 706 / 806 – METODOLOGIAS DO PROJETO 

Prof. Responsável: Maria Lucia Vianna Pecly
Ementa: 
Métodos, instrumentos e técnicas de projeto. Evolução das teorias e dos métodos do projeto em arquitetura. A 
formação do pensamento arquitetônico e o projeto. A razão compositiva e as estratégias de criação. Métodos inovativo, 
tipológico, mimético e normativo. Relações funcionais, topológicas, geométricas e morfológicas. 
Objetivos: 
Apresentar e discutir o estado da arte da pesquisa sobre métodos de concepção. 
Avaliação: 
Artigo científico. 
Programa: 
Aula Tema 

1ª 
Conceituação de método e projeto, precedentes históricos da pesquisa sobre métodos de concepção e suas 
relações com as teorias da arquitetura, do Renascimento aos dias atuais. 

2ª 
O referencial empiricista inducionista das ciências, sua influência na formação da primeira geração de 
pesquisas sobre métodos de concepção e a tese da síntese da forma de Alexander. 

3ª 
Formação da segunda geração - John Chris Jones e de Christopher Alexander, sua linguagem dos 
padrões, o ‘método atemporal de se construir’ e o experimento de Oregon. 

4ª 
A metodologia participativa de Henry Sanoff e o projeto arquitetônico das ciências humanas de Broadbent – 
paralelos com o ‘ensaio sobre a razão compositiva’ de Edson Mahfuz. 

5ª 
A crítica Popperiana ao inducionismo empiricista e sua influência na formação da terceira geração de 
pesquisas; Herbert Simon e o conceito do problema mal-definido. 

6ª 
o reconhecimento das conjecturas no gerador primário de Jane Darke e a arquiteturologia de Philippe
Boudon. 

7ª 
A abordagem cognitiva de Bryan Lawson e o projetista reflexivo do diálogo com a situação de Donald 
Schön. 

8ª 
Nigel Cross, Ömer Akin e as pesquisas em psicologia e comportamento do projetista; a relação entre 
concepção e representação. 

9ª 
O projeto na era digital: a concepção assistida, baseada em casos, a geração automática de formas, 
realidade virtual e desenho paramétrico. 

10ª Seminário de apresentação dos projetos de artigos. 
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